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Infecção pelos vírus da leucemia felina e da peritonite infecciosa felina em felídeo
selvagem de vida livre e de cativeiro da região do Pantanal matogrossense

Feline leukaemia and feline peritonitis virus infection in captive and wildcats from Mato Grosso
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RESUMO

O vírus da leucemia felina (FeLV) e o vírus da peritonite infecciosa felina (FIPV) têm sido descritos em animais
selvagens de todo o mundo e são causadores de enfermidades imunodepressoras que podem ser prejudicais à sobrevivên-
cia desses animais. O trabalho teve por objetivo relatar a identificação de FeLV e FIPV em felídeos selvagens de cativeiro e
de vida livre da região do pantanal matogrossense. Um felídeo selvagem de vida livre (Felis pardalis) e 16 felídeos
selvagens de cativeiro (Felis yagouarundi, F. colocolo, F. weindii, F. concolor, Panthera onca) foram avaliados quanto à
presença de FeLV e FIPV através das técnicas de imunofluorescência indireta e direta, respectivamente. Dos animais
avaliados, 11 foram positivos para FeLV e 12 foram positivos para FIPV, sendo que 9 dos animais eram positivos para um ou
ambos vírus, 2 só para FeLV, 3 só para FIPV e 2 negativos. Os resultados sugerem que FeLV e FIPV podem estar dissemina-
dos pelos felídeos selvagens e que a exposição desses animais a importantes agentes patogênicos oriundos de animais
domésticos, representa, associada a degradação do habitat natural, um risco à preservação da vida selvagem e à saúde
humana.

Descritores: felídeos selvagens, FIPV, FeLV, imunofluorescência, Felis, Panthera.

ABSTRACT

Feline leukemia virus (FeLV) and feline infectious peritonitis virus (FIPV) have been previously described in
wildcats worldwide. They cause imunossupression in these animals and can treat their survival in wildlife. The objective of
this work was to describe FeLV and FIPV in free living and captive wildcats from Mato Grosso swamp region. One free-living
cat (Felis pardalis) and 16 captive wildcats (Felis yagouarundi, F. colocolo, F. weindii, F. concolor, Panthera onca) were
tested for evidence of FeLV and FIPV infection by direct (FIPV) and indirect (FeLV) immunofluorescence assay. Eleven of
them were positive for FeLV and 12 were positive for FIPV, being 9 of them positive for both viruses, 2 for FeLV only, 3 for
FIPV only, and 2 were negative for both viruses. The results suggest that FeLV and FIPV are disseminated in Brazilian
wildcats and their contact with domestic animal agents in addition to nature degradation could lead to a risk of the wildlife
preservation and human health.
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INTRODUÇÃO

Felídeos selvagens têm sido capturados por
instituições governamentais e mantidos em zoológicos
e centros de reabilitação da fauna selvagem. Estas
apreensões ocasionam estresse tornando esses felídeos
suscetíveis a agentes infecciosos. O vírus da leucemia
felina (FeLV) e o vírus da peritonite infecciosa felina
(FIPV) têm sido descritos em felídeos domésticos e
selvagens de todo o mundo [2,3,5,7].

O vírus da FeLV é um retrovírus responsável
por uma ampla variedade de doenças, como anemias,
infecções secundárias (devido à imunodepressão
induzida pelo vírus) e diversas formas de tumor [6]. A
presença deste vírus na população felina foi detecta-
da mundialmente [1,10,16] havendo relato de felinos
domésticos positivos para o antígeno viral também no
Brasil [11,13]. Recentemente, vários autores [3,5,8,12]
relataram a presença de FeLV em felídeos selvagens
na Escócia, Europa e Estados Unidos. No Brasil, já
foram detectados antígenos virais do FeLV em felídeos
selvagens em cativeiro (D. Reischak, 2000, comuni-
cação pessoal).

O vírus da FIPV é um coronavírus [9] que
pode infectar felinos domésticos e selvagens [2,7],
cursando freqüentemente com anemia, neutrofilia e
linfopenia [7]. A infecção pelo FIPV em felídeos sel-
vagens já foi registrada com cerca de 60% de morta-
lidade em um surto ocorrido em guepardos africanos
[4].

Tendo em vista que a detecção de anticorpos
ou antígenos virais no sangue dos animais infectados
[7,15], auxilia no diagnóstico das infecções por FeLV
e FIPV, o objetivo deste trabalho foi relatar a identifi-
cação em felídeos de cativeiro e selvagem da região
do pantanal matogrossense.

MATERIAIS E MÉTODOS

Amostras de sangue

O sangue total foi colhido, utilizando-se EDTA
como anticoagulante, a partir da veia jugular de um
felídeo selvagem, capturado pelo Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA e de 16 felídeos de cativeiro do
Zoológico da Universidade Federal de Mato Grosso
(Tabela 1). Os animais foram pré-anestesiados com
atropina (0,04mg/kg) e tranqüilizados com quetamina
(4mg/kg) e cloridrato de xilazina (1mg/kg).

Detecção de FeLV e FIPV

O sangue total de cada animal foi centrifugado
a 2000 g e realizado esfregaço sangüíneo a partir da
camada de leucócitos. As lâminas foram enviadas para
o Setor de Virologia Veterinária (UFRGS) logo após
coleta e processamento.

As lâminas foram, então, fixadas à temperatu-
ra ambiente em uma mistura de 75% acetona e 25%
metanol, por 20 minutos. Após secas ao ar, foram rea-
lizadas as técnicas de imunofluorescência indireta e di-
reta, para FeLV e FIPV, respectivamente. Os anticorpos
e conjugados foram adquiridos comercialmente
(VMRD1).

RESULTADOS

Neste estudo foi possível detectar infecção por
FeLV e FIPV nos felídeos analisados, sendo que das
16 amostras de sangue testadas, 11 foram positivos
para FeLV e 12 foram positivos para FIPV, sendo que
14 dos animais eram positivos para um ou ambos ví-
rus, 1 só para FeLV, 3 só para FIPV e 2 negativos
(Tabela 1).

Ressalta-se que, com exceção do animal sel-
vagem capturado, todos os felídeos se apresentavam
saudáveis, em boas condições corporais, e reprodu-
zindo-se em cativeiro. O animal capturado (Jaguatirica;
Felis pardalis) apresentava sarna notoédrica e
caquexia.

DISCUSSÃO

O ecossistema tem sido alterado ao longo dos
anos, mas a exterminação da vida selvagem nunca foi
tão drasticamente observada quanto na atualidade. As
principais preocupações com relação a este extermí-
nio são a atividade predatória ilegal e comercialização
de animais selvagens e a construção de hidrelétricas
que têm contribuído para o deslocamento e restrição
dos animais em áreas onde há pouca oferta de ali-
mento. Especial atenção deve ser dada às espécies
felinas que acabam caçando seus alimentos em zonas
peri-domiciliares, chegando próximo aos animais do-
mésticos e ao homem.

A detecção da presença de FeLV e FIPV em
populações de felídeos de cativeiro e selvagem, neste
trabalho, confirma o potencial de disseminação des-
ses vírus entre a população felina, como documentado
por outros autores [2,3,5,8,12]. Felídeos capturados e/
ou apreendidos e alojados em recintos inadequados
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tornam-se mais expostos a infecções, já que felinos
domésticos errantes, em busca de alimento, podem
servir como fonte de infecção para vários patógenos,
incluindo os vírus em estudo.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos permitem concluir que

FIPV e FeLV podem estar comumente presentes nos

felídeos selvagens e que a exposição desses animais a

importantes agentes patogênicos oriundos de animais

domésticos, representa, associada a degradação do

habitat natural, um risco à preservação da vida selva-
gem. Além disso, animais vivendo em cativeiro e
infectados por estes vírus poderiam representar uma
fonte de agentes oportunistas em função de
imunodepressões, que poderiam ser prejudiciais ao
convívio com outros animais no ambiente de cativeiro
bem como ao homem.

NOTA INFORMATIVA

1 VMRD Inc., P. O Box 502, Pullman, WA, 99163,
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